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Modelos de cardápios empregados na 
Alimentação Escolar. Campinas, 2006.

Macarrão penne com molho de carne em cubos 
e banana
Feijão mexicano e arroz 
Polenta com carne em cubos
Macarrão parafuso com molho 
Canja de galinha 
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Diagnóstico da situação 
alimentar e nutricional

desnutrição menor, mas resistente

obesidade e sobrepeso crescentes
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Diagnóstico da situação 
alimentar e nutricional

desnutrição menor, mas resistente
obesidade e sobrepeso crescentes
anemia
hipovitaminose A
Distúrbios por deficiência de Iodo 
(DDI) 
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Indicadores de carência de Fe: 
situação em Campinas
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Parâmetros numéricos

RESOLUÇÃO CFN Nº 358/2005



Alimentação na Escola

Constituição Federal, art. 208 

Programa Nacional de Alimentação Escolar –
PNAE
37 milhões de beneficiários
R$ 1 Bilhão/ano



Objetivos do PNAE1

Fornecer 15% das necessidades nutricionais
dos escolares *

Contribuir para a “formação de hábitos 
alimentares saudáveis, durante sua 
permanência em sala de aula, contribuindo 
para o seu crescimento, desenvolvimento, 
aprendizagem e rendimento escolar.”

* creches: 80 a 100% das necessidades
1 FNDE, Res. 032, de agosto de 2006



Desafios

Implementar o monitoramento nutricional
Realizar controle de qualidade dos produtos
Promover a articulação entre as políticas de 
alimentação  e ensino

Parceria com a Secretaria Municipal de Educação

Convênio com a CEASA
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MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos 
parâmetros curriculares nacionais. Brasília, 1998.
MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 
Nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. 
Brasília, 1998.
BUSQUETS, M. D. et al. Temas transversais em educação: bases para uma 
formação integral. São Paulo: Ática, 2000.



Temas transversais

1. Ética

2. pluralidade cultural

3. meio ambiente

4. orientação sexual 

5. saúde 



Brasil é penúltimo de 41 países no desempenho 
escolar 

• 41 países
• estudantes brasileiros na faixa etária dos 15 anos têm o 
penúltimo desempenho em matemática e ciências
•37º em leitura
• Média das três áreas de conhecimento, o país fica em 
penúltimo lugar, na frente apenas do Peru.

•Literacy Skills for the World of Tomorrow (Unesco / 
OCDE)

Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/folha/educacao, 01/07/2003 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/educacao


Propostas

Revisão de cardápios
Reestruturação e aperfeiçoamento da 
política nacional de alimentação 
escolar
Política de estímulo ao professor para 
sua atuação como mediador do 
processo
HTPC – Hora de trabalho pedagógico 
coletivo para o horário do intervalo



Grupo QUAL – Indicadores de Qualidade 
Nutricional para Alimentação

Projeto QUAES – Qualidade da Alimentação Escolar

qual_nutricao@yahoogrupos.com.br
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